Ficha de discussão orientada _ Estrutura e comp DNA_2
(CORREÇÃO)

Atividade 1
1. Os nucleótidos estabelecem ligações entre o grupo fosfato de um nucleótido e os carbonos 3’ e 5’ das pentoses.
Os nucleótidos da mesma cadeia estabelecem entre si ligações covalentes do tipo fosfodiéster.

2. As ligações entre as duas cadeias fazem-se por pontes de hidrogénio.

3. Segundo este modelo, as duas cadeias da molécula DNA estão ligadas por complementaridade resultante do facto da Adenina só emparelhar com a Timina e da Guanina só emparelhar com a Citosina. Assim a percentagem de Timinas será idêntica à percentagem de Adeninas, assim como a percentagem de Guaninas será idêntica à percentagem de Citosinas.

4. A formação das cadeias ocorre sempre de 5’ para 3’, no entanto cada cadeia desenvolve-se no sentido oposto à outra. Assim, a extremidade 5’ de uma cadeia irá corresponder à extremidade 3’ da outra.

Atividade 2

Supondo que se escolhe o primeiro do quadro: o Homem

	2.1 % de adenina do Homem: 30,9
	      % de timina do Homem: 29,4
A e T com percentagens semelhantes / da mesma ordem de grandeza.  (A+T) = 30,9 + 29,4 = 60,3%

	2.2. % de citosina do Homem: 19,8
	       % de guanina do Homem: 19,9
C e G com percentagens semelhantes / da mesma ordem de grandeza.  (C+G) = 19,8 + 19,9= 39,7%

	2.3. (A=T)+(G=C)
A e T com percentagens semelhantes / da mesma ordem de grandeza.   
                                      A/T ~1 e C/G~1



Atividade 3

As análises relativas à composição quantitativa percentual dos diferentes nucleótidos revelam que, em cada espécie, os valores da A são muito próximos dos da T e os valores da G muito próximos da C, podendo referir-se que:
- O DNA de indivíduos diferentes apresenta quantidades diferentes de cada uma das bases azotadas, mas a quantidade de A é sempre igual a T e C de G, certamente distribuídos por 2 cadeias
- Em todas as moléculas de DNA, a quantidade de bases púricas (bases de duplo anel, G e A) é igual à quantidade de bases pirimídicas (bases de anel simples, T e C), o que obriga a um intrincado jogo de ligações entre pares AT e CG, entre as duas cadeias, se não houver apenas bases púricas numa cadeia e pirimídicas noutra.
O problema não fica, assim, totalmente solucionado.



Atividade 4
	Citosina=18%, logo guanina=18% porque a quantidade de citosina é (aproximadamente) igual à quantidade de guanina.
	Adenina e Timina= 32% porque 100% menos 36% (C+G) é igual a 64%. 
   64%/2= 32%.

Aplicando a regra de Chargaff, (A+G) /(T+C) ~1 porque a %A=%T  e  %G=%C. 
Assim, se  C=18%, logo G~18%
(C+G)=36%, logo (A+T)=100-36=64%
Assim, A=64/2, ou seja, A=32% e T=32%


Atividade 5

	5.1. Nucleótidos de A, G, C e T unidos por ligações nucleotídicas que se estabelecem entre o grupo fosfato (que está ligado ao C5 da pentose do nucleótido a que pertence) e o C3 da pentose do nucleótido anterior. (salientar a direcção de crescimento de todos os ácidos nucleícos de 5’ para 3’)

		5.2. As duas cadeias mantêm-se unidas através de ligações de hidrogénio.

	5.3. Nas zonas mais externas da dupla hélice, encontram-se o grupo fosfato e a desoxirribose, enquanto que na zona mais interior, formando os “degraus”, surgem as bases azotadas.
Modelo da dupla hélice: duas cadeias polinucleotídica com as estruturas de fosfato e açúcar (pentose) viradas para o exterior, e as bases azotadas complementares unidas por ligações de ponte de hidrogénio (duplas e triplas), a ocupar o interior da hélice.
Duas cadeias polinucleotídica COMPLEMENTARES  e ANTIPARALELAS.


	5.4.1. A espécie A apresenta mais quantidade de timina e adenina, logo apresenta ligações de hidrogénio mais fracas porque essas duas bases azotadas ligam-se por duas pontes de hidrogénio.
		A espécie B tem maior quantidade de guanina e citosina, por isso, as suas ligações de hidrogénio são mais fortes porque as ligações entre a citosina e a guanina estabelecem-se por três pontes de hidrogénio.
No número e sequência dos nucleótidos/bases azotadas.







5.5. No DNA.
Entende-se por informação genética, aquela que “viaja” nas espécies ao longo de gerações.
Analisando a estrutura do DNA, podemos agora falar de GENES como segmentos de DNA com uma sequência nucleotídicas específica que contém determinada informação; uma porção de DNA com significado ou uma porção que codifica algo.
O número e a sequência dos nucleótidos diferem de gene para gene. A ordem dos nucleótidos num gene possui um significado preciso; ela pode codificar a expressão de uma característica. Uma outra sucessão de nucleótidos conduz à expressão de outra característica. É, pois, a sequência de nucleótidos que transporta a mensagem genética.
Embora existam apenas 4 nucleótidos diferentes no DNA, cada um pode estar presente um grande número de vezes e podem existir diferentes sequências desses nucleótidos, é possível uma grande diversidade de moléculas de DNA. Cada indivíduo é único, tem o seu próprio DNA. Pode, pois, falar-se em UNIVERSALIDADE e VARIABILIDADE desta molécula. 
A totalidade de DNA contido numa célula constitui o GENOMA de um organismo e os benefícios do seu conhecimento são inquestionáveis.


